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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Iniciamos esta coleção abordando temáticas de ensino, pesquisa e extensão, 
observando a prevenção e promoção da saúde em seus aspectos fundamentais. 
Portanto, são reunidos aqui no volume de número 1 trabalhos muito bem 
fundamentados e contextualizados.

O ensino em saúde tem sido cada vez mais debatido e discutido nas instituições 
de ensino superior, já que a evolução de alguns conceitos avança juntamente com 
as novas metodologias ativas de ensino. Deste modo, o conteúdo inicial desta obra 
auxiliará e ampliará a visão daqueles que atuam ou pretendem atuar na saúde.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivou-se desvelar as demandas 
educativas dos idosos. Tratou-se de um estudo 
exploratório-descritivo de caráter qualitativo, 
realizado com os idosos residentes na área de 
abrangência da Estratégia Saúde da Família 
da Unidade Básica de Saúde Pinheiros, 
localizada no município de Maringá/PR. Os 
dados foram coletados durante os meses de 
janeiro a março de 2016, por meio de entrevista 
semiestruturada, utilizando-se como instrumento 
um roteiro elaborado pelas pesquisadoras. 
Os depoimentos foram gravados e transcritos 
na íntegra, a fim de respeitar a fidedignidade 
dos discursos. Foram entrevistados 40 idosos 
dos quais 16 eram homens e 24 mulheres. As 
demandas educativas apresentadas por esses 
idosos foram diversas, e dentre elas houve a 
predominância de dois assuntos: Hipertensão 
Arterial e Acidente Vascular Cerebral, sendo 
sugeridos por três indivíduos cada um desses 
assuntos. Deparou-se também com 25 idosos 
que não souberam expressar nenhuma 
demanda educativa. Assim, concluiu-se 
que existem demandas educativas distintas 
sinalizando a necessidade  de  práticas 
educativas na Atenção Primária com temas 
variados que sejam de interesse da população.
PALAVRAS CHAVE: Demandas Educativas; 
Idosos; Enfermagem.
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DEMANDAS DO OPRIMIDO: NECESSIDADES EDUCATIVAS DE IDOSOS

ABSTRACT: The objective was to unveil the educational demands of the elderly. This is 
an exploratory and descriptive study of qualitative character, conducted with the elderly 
residents in the area covered by the Family Health Strategy of the Pinheiros Basic Health 
Unit, located in Maringá/PR. Data were collected from January to March 2016, through 
semi-structured interviews, using as a tool a script prepared by the researchers. The 
statements were recorded and fully transcribed in order to respect the reliability of the 
speeches. Forty elderly people were interviewed, of which 16 were men and 24 women. 
The educational demands presented by these elderly were diverse, and among them 
there was the predominance of two subjects: Arterial Hypertension and Stroke, being 
suggested by three individuals each of these subjects. There were also 25 elderly 
people who could not express any educational demand. Thus, it was concluded that 
there are distinct educational demands signaling the need for educational practices in 
Primary Care with varied themes that are of interest to the population.
KEYWORDS: Educational Demands; Elderly; Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é um fato marcante do século XXI e foi possível 
devido à evolução, no século XX, no ramo científico, tecnológico e social. Essas 
mudanças permitiram o aumento na expectativa de vida e o envelhecimento da 
população mundial, sendo, atualmente, um grande desafio para os setores sociais 
e influenciando a sua dinâmica (MALLMANN et. al, 2015; PEREIRA et. al, 2019).

Atualmente, é perceptível o aumento da população idosa brasileira, e isto 
vem ocorrendo rapidamente. De acordo com a síntese de indicadores sociais 
produzida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a expectativa de vida 
no Brasil cresceu 3,3 anos de 1998 a 2008. No sexo feminino, a expectativa de 
vida aumentou 73,6 para 76,8 anos e no sexo masculino, de 65,9 para 69,3 anos, 
chegando à média de 73 anos.  Uma das características que acompanha o processo 
de envelhecimento é a feminilização populacional, e em média, maior expectativa 
de vida quando comparada a idosos do sexo masculino (SILVA et. al, 2018).

O envelhecer traz novas demandas de cuidado e exige organização dos 
serviços de saúde para melhor atendê-las. Conhecer as necessidades de saúde 
dos idosos é necessário para a gestão e para o cuidado, e visando manter esses 
idosos saudáveis e promover sua saúde, as práticas educativas integram-se aos 
cuidados de enfermagem, em busca de construir em conjunto saberes relativos 
ao processo saúde-doença-cuidado. Por meio da elaboração e do fortalecimento 
da cumplicidade, a educação assegura aos indivíduos, o direito de decidir quais 
estratégias são mais apropriadas para promover, manter e recuperar sua saúde 
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(FARIAS; MARTIN; CRISTO 2015; MALLMANN et al., 2015).
Pautada no diálogo e na troca de saberes, a prática educativa valoriza o 

conhecimento popular, o estímulo e o respeito à autonomia dos participantes no 
cuidado de sua própria saúde e incentiva a participação ativa no controle social, 
contribuindo para a melhoria das condições de vida e de saúde da população 
(FARIAS; MARTIN; CRISTO 2015; MALLMANN et al., 2015). Daí a relevância dessa 
abordagem no contexto do envelhecimento.

 Afirma-se que as práticas educativas dialógicas concretizam-se por meio do 
levantamento de temas educativos de acordo com a consciência do mundo vivido 
dos envolvidos, e mediante a percepção e evidenciação dos problemas vivenciados 
pelos sujeitos que os enfrentam e os descobrem cotidianamente, encontram-se 
maneiras de superá-los (FREIRE, 2018). 

Desta forma, as atividades educativas dialógicas tornam-se significativas e 
precursoras de um verdadeiro processo de construção de mudança, proporcionando 
autonomia e ‘empoderamento’ (FREIRE, 2018). Assim, quanto aos idosos, infere-
se que essas práticas educativas possam melhorar e promover efetivamente sua 
saúde.

Diante disso, a forma de abordagem em grupo é uma das principais estratégias 
educativas e representa espaço privilegiado de atuação, especialmente para a 
população idosa, pois os grupos possibilitam ampliar a atenção individual centrada 
no controle das doenças crônicas e potencializam a abordagem mais abrangente da 
saúde, mediante o exercício da criação de vínculos que fortalecem a rede de apoio 
social e mobilizam as pessoas na busca de autonomia (SOUSA; ASSIS, 2012).

Dada a relevância das práticas educativas, essa pesquisa centrou-se 
na seguinte questão de estudo: quais são as demandas educativas dos idosos 
usuários de uma Unidade Básica de Saúde (UBS)? Assim, objetivou-se desvelar 
as demandas educativas dos idosos residentes na área de abrangência da UBS 
Pinheiros.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de um estudo-exploratório descritivo de caráter qualitativo, realizado 
com idosos residentes na área de abrangência de uma Unidade Básica de Saúde 
localizada no município de Maringá/PR.

Os participantes do estudo foram escolhidos aleatoriamente na sala de espera 
da referida unidade de saúde, e foram abordados com o intuito de identificar suas 
demandas educativas sobre temáticas da área da saúde. A sala de espera é o 
lugar onde os clientes aguardam o atendimento dos profissionais de saúde, comum 
de se encontrar em UBSs, mas também pode ser encontrado em outros espaços 
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de atenção em saúde, como nos hospitais públicos e privados. É um ambiente 
dinâmico, onde podemos encontrar diferenciados tipos de pessoas a espera de um 
atendimento de saúde. Assim, as pessoas conversam, trocam experiências entre si, 
observam, emocionam-se e se expressam, ou seja, ocorre interação das mesmas 
possibilitando a troca de pluralidades por meio da linguagem (DANTAS, et al., 2016).

Os critérios de inclusão para participar foram: ter 60 anos ou mais, o que o 
caracteriza como idoso, e aceitar participar da pesquisa. 

Os dados foram coletados durante os meses de janeiro a março de 2016, 
por meio de entrevista semiestruturada, utilizando-se como instrumento um roteiro 
elaborado pelas pesquisadoras, dividido em duas partes: a primeira para coletar 
dados referentes à caracterização sociodemográfica e a segunda com questões 
abertas referentes às demandas educativas dos idosos. Os depoimentos foram 
gravados e transcritos na íntegra, a fim de respeitar a fidedignidade dos discursos, 
e o anonimato dos idosos se deu ao substituirmos seus nomes por letras em ordem 
alfabética.

Para tratamento dos dados foi utilizado a análise de conteúdo do tipo temática 
de acordo com os pressupostos de Bardin (2011), a qual se desenvolve em cinco 
etapas: pré-análise; exploração do material; tratamento dos dados com a sua 
organização sistemática em unidades temáticas; e construção de inferências e 
interpretação das categorias significativas. 

A análise temática é a unidade de significação que se liberta naturalmente de 
um texto analisado segundo critérios relativos à teoria que serve de guia à leitura, 
e consiste em descobrir os núcleos de sentido que compõem a comunicação e cuja 
presença ou frequência de aparição possa significar alguma coisa para o objetivo 
analítico escolhido (BARDIN, 2011).

Foram utilizados trechos das falas dos participantes para ilustrar os resultados 
obtidos, conforme a transcrição integral do registro oral, mantendo a informalidade 
da língua falada, sem preocupação com as correções referentes a modalidade 
escrita padrão da língua portuguesa.

O início da coleta de dados ocorreu após autorização da Secretária Municipal 
de Saúde do município e aprovação deste projeto pelo Comitê Permanente de Ética 
em Pesquisas com Seres Humanos sob parecer número 875.081(COPEP/UEM).

Foram respeitados todos os preceitos éticos da Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde. O Termo de Consentimento Livre e esclarecido foi 
explicado a todos os participantes do estudo, com destaque para a solicitação 
de autorização de gravação em áudio das entrevistas, sendo garantido o direito 
de desistência a qualquer momento, sigilo quanto às informações prestadas e 
anonimato dos participantes. A entrevista foi condicionada a assinatura pelos 
indivíduos do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, elaborado em duas 
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vias, permanecendo uma com o pesquisador e outra com o participante do estudo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram entrevistados 40 idosos, sendo 16 homens e 24 mulheres. A média de 
idade foi de 72 anos. Em relação ao nível de escolaridade, predominou o ensino 
fundamental incompleto (n=15). A maioria dos idosos eram casados (n=25) e 
consequentemente moravam com seus companheiros e mais um familiar seja ele 
neto(a) ou filho(a). 

Quanto as demandas educativas, muitos idosos não souberam expressar 
alguma demanda educativa de seu interesse, o que totalizou na maior parte 
dos entrevistados (n=25). Os demais entrevistados (n=15) referiram demandas 
educativas e a partir de suas respostas foram elencadas duas categorias temáticas 
que desvelam as demandas educativas: 3.1 Conhecer as doenças; 3.2 Maneiras de 
melhorar a saúde

3.1	Conhecer as doenças

Nesta categoria as demandas apresentadas estavam associadas às doenças 
crônicas vivenciadas pelo próprio idoso ou algum familiar, tais como: etilismo, sendo 
mencionado por um idoso, Diabetes mellitus por dois idosos, Acidente Vascular 
Encefálico (AVE) e Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), por três idosos, havendo 
predominância dessas duas doenças, e aquelas endêmicas como Chikungunya que 
foi mencionada por dois idosos:

“ele (marido) está bebendo demais, bebe direto, ele não vai nem pro hospital e 
nem aqui. [...] Gostaria de saber as consequências do álcool no organismo”. (A)

“Eu tenho diabete, mas eu pesquiso direto na internet. O que é diabete, o que 
posso comer, porquê que deu a diabete, porquê que não deu, então eu fico direto 
pesquisando. Além desse assunto não há mais nenhum outro”. (B) 

“Sobre diabetes, eu gostaria de saber sobre isso”. (C)

“Eu gostaria de saber assim, por causa desse AVC que eu tive, que eu não posso 
andar, tem as pernas mole”. (D)

“ [...] também tenho pressão alta, mas é controlada com os remédios”. (E)

“Creio que só essa Chikungunya que está aparecendo agora. Essa dai precisa 
esclarecer mais, né”. (F)

“Saber mais sobre as doenças novas que vem surgindo na atualidade”. (G)

Segundo a Organização Panamericana de Saúde (OPAS, 2003), as doenças 
crônicas são responsáveis por 59,0% dos 56,5 milhões de óbitos anuais e por 
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45,9% do total de enfermidades, e cerca de 177 milhões de pessoas sofrem de 
Diabetes mellitus (DM) no mundo e este índice deverá dobrar até 2030. O aumento 
da incidência do diabetes nos países em desenvolvimento é particularmente 
preocupante, visto que esta patologia é o principal fator de risco para cardiopatias 
e doenças cérebrovasculares e, frequentemente, ocorre associada à HAS, que 
desencadeia outros importantes problemas crônicos, porém, de acordo com os 
resultados dessa pesquisa ainda é notado a necessidade de abordagem dessas 
temáticas por parte dos profissionais para com a população, e que dessa forma, 
pode ser realizado promoção e prevenção a saúde desses idosos, a fim de minimizar 
os efeitos dessas patologias (PEREIRA et. al, 2019).

Sabemos que o DM e HAS são temas trabalhados frequentemente em Unidades 
de Saúde, pois são doenças que acometem grande parte da população. As políticas 
de capacitação da equipe da Atenção Primária empregam estratégias nacionais 
para a educação dos usuários, cuja finalidade é despertar os profissionais de saúde 
para os novos saberes e práticas educativas. Em Minas Gerais, temos um exemplo 
de atividade educativa com indivíduos com DM utilizando oficinas educativas e 
metodologia problematizadoras para a construção de conhecimentos e a modificação 
das atitudes frente à doença, favorecendo a mudança de comportamento e 
consequentemente, a melhora da qualidade de vida dos  participantes (AMARAL et 
al., 2014).

O AVE é uma doença encefalovascular causada por interrupção do suprimento 
sanguíneo no cérebro, responsável por 10% dos óbitos em todo o mundo. O AVE 
pode causar sequelas motoras e sensoriais e prejudicar a independência funcional, 
trazendo impacto negativo na qualidade de vida. Diante desses dados, sendo 
mencionada por três participantes, identificou-se a necessidade do surgimento 
de programas de fortalecimento e condicionamento físico por parte da unidade de 
saúde, pois estudos apontam resultados positivos no que diz respeito aos ganhos 
de força, marcha, mobilidade e função em pacientes pós AVE (SANTOS; OLIVEIRA; 
PIEMONTE, 2012). 

Contudo, fica explicito que no âmbito da promoção da saúde, o tratamento para 
a população com doenças crônicas, em específico as que citamos anteriormente, 
não se limita no consultório, precisa se estender para além dos limites clínicos e 
permear  o ambiente domiciliar, e um dos caminhos para o desenvolvimento do 
cuidado gerontológico é a abordagem do idoso enquanto cidadão e protagonista do 
seu cuidado e/ou tratamento. O cuidado de si evidencia-se de forma relacional, sendo 
que um depende do outro para realizar o cuidado. Nesta vertente, o conhecimento e 
acesso a informações é imprescindível para a tomada de decisão, e nisto incluem-
se as práticas educativas, que podem atender à estratégia básica para a promoção 
da saúde, considerada como tecnologia educacional inovadora (PEREIRA et. al, 
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2019).

3.2	Maneiras de melhorar a saúde

Nesta categoria, identificamos demandas educativas voltadas para melhorias 
para a saúde do próprio idoso e seus familiares, tais como a alimentação, que 
foi mencionada por um idoso, e a saúde do homem, pontuado por dois idosos. 
Utilizamos também trechos das falas dos participantes para exemplificar, citadas 
abaixo:

“Ah eu gostaria de aprender mais de saber mais sobre alimentação né, porque eu 
mesmo estou com problema direto”. (H)

“Saúde do homem, precisa ser mais esclarecido”. (I)

“Eu vou fazer um tratamento da próstata, e eu queria saber se eu vou ficar 
internado, se eu vou pro HC, e eu vou consultar pra saber”. (J)

Notou-se nos trechos citados que a população idosa necessita de diálogo com 
os profissionais de saúde, e que este contato deve atuar para além de espaços 
destinados a questionamentos cotidianos básicos, pois carecem ser promotores de 
troca de saberes (OLIVEIRA et al.; 2018) na intenção de fomentar o conhecimento 
e compreensão de aspectos associados a saúde.   

Quando se trata de saúde do homem, é um assunto complicado devido a 
vulnerabilidade e resistência em que os homens apresentam, quando comparado as 
mulheres, e que muitos agravos poderiam ser evitados caso os homens realizassem 
com regularidade medidas de prevenção primária. Grande parte da não adesão às 
medidas de atenção integral, por parte do homem, decorre das variáveis culturais. 
Os estereótipos de gênero, enraizados há séculos em nossa cultura patriarcal, 
potencializam práticas baseadas em crenças e valores do que é ser masculino. A 
doença é considerada como um sinal de fragilidade que os homens não reconhecem 
como inerentes à sua própria condição biológica. O homem julga-se invulnerável, o 
que acaba por contribuir para que ele cuide menos de si mesmo e se exponha mais 
às situações de risco. A isto se acresce o fato de que o indivíduo tem medo que o 
médico descubra que algo vai mal com a sua saúde, o que põe em risco sua crença 
de invulnerabilidade (DANTAS; COUTO, 2018), dificultando assim a realização da 
educação em saúde com esse público.

Além das demandas educativas, os participantes também foram investigados 
quanto a melhor forma de abordagem dessas demandas em atividades educativas. 
Destes, 20 idosos relataram que a melhor forma de abordagem seria em grupo, 11 
idosos por consulta médica, cinco disseram que seria melhor se fossem realizada 
visita domiciliar para os idosos e quatro idosos não informaram nenhum tipo de 
abordagem. Abaixo seguem trechos das falas para melhor exemplificação:
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“Eu acho que por vídeo e por meio de grupo, quando a gente está em grupo a 
gente aprende muito mais, sempre alguém tem uma ideia nova que às vezes a 
gente desconhece, né”. (K)

“Só com o médico está bom [...]”.(L)

“Além da internet eu gostaria que fosse feito algum grupo. Quanto mais aprofundar 
melhor é, né. Pode ser pelo médico, por grupos, reuniões, se quiser ir na minha 
casa pode ir também”. (M)

“Pode ser uma reunião né é melhor, pode ser também, igual eles fala pra gente: 
hoje a reunião vai ser na casa do Rafael, e amanhã vai ser na casa do vizinho, e 
assim, junta umas três ou quatro ruas e faz as reuniões na casa de cada um, ai 
outro dia faz no posto, outro dia faz em outra rua com mais três quadras, e assim 
vai, ai quem não pode vim no posto ai vai na casa dele né”. (N) 

“Eu acho que por vídeo e por meio de grupo, quando a gente está em grupo a 
gente aprende muito mais, sempre alguém tem uma ideia nova que às vezes a 
gente desconhece, né”. (O)

“Pra mim é bom um grupo, ir na minha casa também, as vezes a gente não pode 
vir direto, por causa da idade, e aparecer em casa seria bom”. (P)

É possível perceber nos trechos citados acima, que o usuário possui uma 
necessidade de interação e diálogo com os profissionais da UBS, e que por meio 
das práticas educativas isso pode ser possível facilitando o vinculo. Entretanto, 
em experiências com praticas educativas, percebe-se que o usuário apenas faz 
perguntas para o profisional, destacando uma passividade durante as práticas 
educativas, e um diálogo apenas entre cada usuário e o profisional. Não há uma 
dinâmica que permita que os participantes troquem seus saberes entre si mediados 
pelo profisional. Todos estão lá para aprender o que o profisional deve ensinar, 
deixando de lado todo o potencial que uma troca grupal poderia proporcionar para 
a construção do aprendizado (BRITO; COSTA, 2015).

Cabe destacar que apesar da importância das atividades educativas para 
empoderamento dos saberes e consequente reflexo desse conhecimento de 
maneira a contribuir para a melhoria da saúde e qualidade de vida, quando os 
participantes foram questionados sobre como a UBS poderia contribuir para sua 
saúde, apenas um participante relatou atividades educativas em grupos como forma 
de contribuição para sua saúde, os demais referiram para isso há necessidade de 
agilidade em consultas, exames e encaminhamentos.

“Reunião com certeza, porque aqui a gente é área descoberta né, que é uma 
vergonha pra gente, não tem atendimento médico, nem de enfermeiro, nem de 
nada. Então tinha que ter essas reunião mesmo pra melhorar o atendimento”. (O) 

“O que pode ajudar é que precisa ser mais rápido nos exames encaminhamentos 
que a pessoa precisa, porque demora demais”. (P)

“Ter mais recurso, né. Não está mais tendo tanto recurso igual o povo precisa”. 
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(Q)

“Eles poderiam deixar a gente marcar a consulta durante o dia, não precisava vir 
tão cedo no postinho, enfrentar uma fila e às vezes não conseguir”. (R)

“A gente tem consulta marcada a não sei quanto tempo, já vai pra quase um ano 
que eu estou esperando o endocrinologista e não chama”. (S)

Em relação a falta de médicos, como pode ser analisado de acordo com os 
exemplos das falas dos participantes, é uma queixa muito frequente dos clientes 
que utilizam os serviços de saúde, e mesmo com todos os avanços alcançados 
para melhorias ainda nos deparamos com este cenário, devido a vários fatores 
que ocasionam esta situação como: falta de profissionais; falta de condições de 
trabalho nas unidades de saúde; baixo salário para categoria, entre outros. Com 
isso a população é acometida pela falta de assistência médica, dificultando assim a 
solubilidade dos problemas elencados por esta população.

Quando são pontuados falta de recursos para o Sistema Único de Saúde, é 
algo bastante criterioso para se discutir, pois esta não é uma realidade exclusiva do 
Brasil, o que envolve vários aspectos para ser questionados e analisados a fim de 
se obter uma conclusão precisa sobre o assunto.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluiu-se que as demandas educativas apresentadas por esses idosos 
foram diversas, sendo que houve predominância das temáticas de HAS e AVE, 
sendo sugeridos por três indivíduos cada uma desses assuntos.  Evidenciou-se que 
existem demandas educativas distintas sinalizando a necessidade de desenvolver 
práticas educativas na atenção primária com temas variados que sejam de interesse 
da população.

Além da importância na escolha das temáticas a serem abordadas com os 
idosos é importante que a metodologia utilizada para abordagem dos conteúdos 
também estejam adequadas para esse público. Acreditamos que metodologias 
ativas e participativas, proporcionem um excelente resultado. 
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